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0   etileno  é   um   hormônio   vegetal   associado   a   praticamente  todas   as  etapas   fenológicas   do   desenvolvimento  dos  frutos,
desempenhando   papel   fundamental   na   indução  da   maturação   e   senescência.   Várias   substâncias   são   capazes   de   liberar
etileno   por  meio   de   alguma   reação  química,   sendo   o   ethephon   (ácido   2-cloroetilfosfônico)   um   dos   mais   utilizados   comer-
cialmente.   Ao   ser  aplícado   sobre   os   frutos,   o   ethephon   decompõe-se   e   líbera   etileno   lentamente,   estimulando,   com   o
aumento  de   sua   concentração,   o   amadurecimento   dos   mesmos.   A   colheita   antecipada   é   economicamente   vantajosa   em
cultivares  precoces  em  virtude  dos  preços  altos  no  começo  da   safra,   enquanto  a   redução  dos  repasses  durante  a  colheita
reduz  os  custos  com  mão-de-obra.  A  coloração  da  epiderme,   por  sua  vez,  é  um  dos  principais  atríbutos  que  o  consumidor
utiliza  para  avaliar  a  qualidade  da  fruta,   preferindo-se  os  frutos  de  coloração   mais  intensa,   que  é  associada  a   elevados
teores  de  açúcares  e  reduzjdos  de  acidez.  Com  o  objetivo  de  avaliar  o  efeito  do  ethephon   na  antecipação  e  diminuição  dos
rep@sses  durante  a  colheita  da  ameixa  `Irati'  foi   realizado   um   experímento   no   Centro   de   Pesquisa   da   Região   da   Serra   -
FEPAGRO  SERRA,   em   Veranópolis,   RS.   0   delineamento   experimental   utilizado   foi   o   completamente   casualízado,   em   um
esquema  fôtorial  2  x  4,  onde  foram  combinadas  duas  épocas  de  aplicação  (1=   8  dias  antes  da  data   prevista  da  colheita  e
2=  4  dias  antes)  com  quatro  concentrações  de  ethephon  (1=  testemunha,   2=   120  mg.L-l,   3=   240  mg.L-l  e  4=  480  mg.L-1).
Foram   utilizadas  três  repetições  por  tratamento  e  uma  planta   por  unidade  experimental.   A  calda  foi   aplicada  díretamente
sobre  os  frutos  até  o  ponto  de  escorrimento,  com  o  auxílio  de  um   pulverizador  costal.   A  aplicação  de  ethephon  oito  dias
antes  da   colheita   permitiu  colher  maior  quantidade  de  frutos  no  primeiro  repasse  em   relação  à   aplicação  quatro  dias  antes.
As  duas  épocas  de  aplicação   possibilitaram   colher  em  torno  de  80%   dos  frutos   nos  dois   primeiros   repasses.   No   primeiro
repasse  a  colheita   de  frutos  foi   maior  nos  tratamentos  com   ethephon,   não  havendo  diferença   significativa   entre  as  concen-
trações.   0   peso   médio   dos   frutos   foi   maior   nos   tratamentos   testemunha,   120   mg/l   e   240   mg/l   e   nos   dois   primeiros
repasses.

Palavras  chave:   Prunus  sa//.c/.oa,   ácido   2-cloroetilfosfônico,   etileno.
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necessidade   e   o   efeito   da   utilização   de   produtos   para   quebra   de   dormência   das   gemas   das   videiras,   cultivadas   nas
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no  vinhedo   para   proceder  avaliações.   0   delineamento   experimental   foi   blocos   casualizados,   com   quatro   repetições  e  seis
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testemunha,   com  exceção  do  tratamento   Biocontrol   3%,   nas   cultivares   Merlot   e   Cabernet  Sauvígnon.     Vale   ressaltar  que
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Palavras  chaves:   Uva,   VÍ.tí.s  yi.ni.feras,   videiras,  fenologia,   quebra   dormencia

ÁPICES FLORAIS COMO EXPLANTES ALTERNATIVOS NA PROPAGAÇÃO CLONAL W WTRO DE
CULTIVARES DE BANANEIRAS RESISTENTES A DOENÇAS NAAMAZÔNIA OCIDENTAL
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Trabalhos  têm   demonstrado  que   a   propagação  /.n   v/tro  de  determinadas  espécies  de   plantas   pode   ser  Índuzida   a   partir  de
explantes  florais.   0  trabalho  teve  por  objetivo  avaliar  a   víabilidade  de  uso  de  explantes  florais  como  fonte  de  alternativa  de
explantes   na   propagação  i-n   v/fro  de   bananeiras,   cvs.   FHIA02   e   Preciosa.   0   experimento  foi   conduzido   no   Laboratório  de
Cultura   de  Tecidos  da   Embrapa   Acre.   Utilizou-se   como  fonte   de  explantes,   material   vegetal   proveniente  do   matrizeiro   de
bananeiras  pertencente  a   Embrapa   Acre.   0   meio  básico   utilizado  foi   formado   pelos  sais  e  vitaminas  de   MS,   sendo  o   pH  do
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individualmente   como   clones.   Após  trinta   dias   do   estabelecimento,   os   explantes   florais   foram   transferidas   para   novo   meio
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de   MS,   acrescido  de   4   mg.L-l   de   N6-Benzilaminopurina   (BAP).   Por  sete  subcultívos   sucessivos   de   30   dias  cada,   o
brotações  formadas   por  clone   foi   avaliada.   0   delíneamento  estati'stico   usado   foi   inteiramente   casualizado  com
ções.   De   modo  geral,   verificou-se   que   a   média   de   multiplicação   das   cultivares   FHIA   02   e   Preciosa   foi   de   2,3   e   2,1   brotos/
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brotações   para   a   cultivar   Preciosa   e   800   para   cultivar   FHIA02,   a   partir  de   sete   ápices   florais.   (Apoio:   FUNTAC-CNpq)

Palavra  chaves:   Musa  sp,   resistência   a   doenças,   Preciosa,   FHIA02.
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